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Titã é um satélite natural de Saturno com um crescente interesse para o envio de sondas e 
veículos espaciais. Nesse sentido, nosso trabalho tem como objetivo investigar e mapear regiões 
de órbitas naturais em torno desse satélite. Avaliamos os efeitos devidos à atração gravitacional 
de Saturno, juntamente com os efeitos perturbativos advindos da não esfericidade de Titã (o 
coeficiente gravitacional J2), bem como, os efeitos devido ao arrasto atmosférico presente nesse 
satélite (Waite, J. et al., 2013). Foram gerados mapas de tempo de vida útil considerando 
diferentes cenários de perturbações orbitais e condições iniciais. Para isso, utilizamos modelos 
matemáticos que foram implementados utilizando o pacote Rebound que integrou o problema 
de três corpos e as demais forças perturbativas (De Almeida Prado, 2003). Durante toda a 
evolução da órbita, investigamos a possíveis de colisões da sonda com Titã, escapes da região 
de interesse do estudo ou sobrevivência da órbita ao menos ao tempo de 20 anos. Os mapas 
gerados mostraram a existência de órbitas estáveis e também condições orbitais com tempos de 
vida útil muito menores que 20 anos. Entre essas órbitas, encontramos órbitas polares, 
inicialmente circulares, que embora mais instáveis, registraram, em alguns casos, tempos de 
vida superiores a 12 meses. Verificamos também que uma boa escolha para o argumento do 
pericentro e longitude do nodo inicial pode resultar em ganhos consideráveis ao tempo de vida 
da órbita, permitindo uma maior duração nas missões. Nesse trabalho, propomos um 
coeficiente A denominado como a taxa de oscilação da altitude da sonda. Esse coeficiente 
evidenciou condições orbitais que resultam em menores oscilações na altitude da sonda. Por 
fim, os efeitos devido ao arrasto atmosférico em regiões abaixo de 1300 km de altitude mostrou 
que ele atua, em sua maioria, favorecendo a diminuição do tempo de vida da órbita e assim 
contribuindo para a perda de sonda. Visando esse cenário, apresentamos algumas manobras 
orbitais para posicionar a sonda novamente em sua configuração orbital inicial, prologando 
assim a sua vida útil. 
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